
Em 2018, o Comité International de L’Entretien du Textile (CINET), 

um grupo internacional para cuidados têxteis profi ssionais, apre-

senta a segunda edição do prêmio de melhores práticas globais em 

lavanderia. O programa visa estimular a implementação e demons-

tração de capacidade de boas práticas, melhoria dos serviços, do 

marketing e da qualidade do setor de cuidados têxteis profi ssionais. 

Inicialmente, as lavanderias serão avaliadas por um comitê de jura-

dos de referência em cada país.

O Brasil participou na primeira edição com quatro lavanderias 

(duas comerciais e duas industriais) e teve uma delas em destaque, 

a Klarind Higienização e Locação Têxtil. Trata-se de uma lavanderia 

hoteleira de Pinhais, no Paraná, que representou o Brasil apresen-

tando seu negócio para uma banca de juízes internacional durante 

o evento de premiação, na Texcare 2016. Um grande orgulho para 

nosso país. Você e sua lavanderia podem ser os próximos, basta se 

inscrever agora para o prêmio.

BENEFÍCIOS PARA QUEM PARTICIPAR

• Divulgar sua empresa entre os cases comerciais mais extraordi-

nários da indústria de cuidados têxteis profi ssionais internacional.

• Obter reconhecimento de uma audiência mundial de clientes 

e interessados na indústria de lavanderias.

• O GBPA18 fornecerá uma referência e uma plataforma para um 

novo e moderno estado da arte no negócio de cuidados têxteis 

profi ssionais.

• O Global Best Practices Awards 2018 (GBPA18) será apresentado 

na Expo Detergo International, que acontecerá na Itália, em outu-

bro deste ano. Será um ponto de partida para um perfi l positivo 

da indústria, estimulando a inovação.

Ao estimular a indústria com melhores práticas, o CINET pretende 

contribuir para um setor de lavanderias modernas e sustentáveis.

S I N D I C A T O  I N T E R M U N I C I P A L  D E  L A V A N D E R I A S  N O  E S T A D O  D E  S Ã O  P A U L O WWW.SINDILAV.COM.BR
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A mudança de demandas dos clientes pede novos serviços 

e modelos de negócios. Qualidade, sustentabilidade, conforto e 

funcionalidades de alta tecnologia são aspectos importantes para 

atender a essas mudanças de demanda.

GLOBAL BEST PRACTICES AWARDS 2018

Após o sucesso da 1ª edição em 2016, o CINET organiza o segundo 

programa de prêmios de melhores práticas globais 2018. A apresen-

tação acontecerá em Milão, de 19 a 22 de outubro de 2018, em uma 

cerimônia na Expo Detergo 2018.

O Global Best Practices Awards é organizado pelo CINET, com 

a cooperação de parceiros do projeto em todo o mundo, que incluem 

revistas especializadas, organizadores de feiras, membros de asso-

ciações e fornecedores internacionais. Saiba quem são eles em: 

www.cinet-online.com

CATEGORIAS DE PREMIAÇÃO

Os prêmios serão entregues em duas categorias; Lavanderia de 

Varejo / Limpeza Têxtil e Lavanderia Industrial / Serviço Têxtil. Por 

categoria, são três prêmios, além dos prêmios especiais:

• Prêmio Geral de Melhores Práticas

• Prêmio de Inovação

• Prêmio de Sustentabilidade

• Prêmios Especiais; “Case Comercial Extraordinário” e “Respon-

sabilidade Social Corporativa”.

Aguardamos sua inscrição até 1º de março. Os formulários podem 

ser baixados em nosso site. Para mais detalhes, entre em contato 

com a nossa representante no Brasil: 

MARIA RAMOS SOARES 

(11) 95039-0638 | soares.mariaramos@gmail.com

Prêmio global de boas práticas 
para lavanderias profi ssionais
Inscrições podem ser realizadas até 1º de março; apresentação dos prêmios 
será em outubro.
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Encerramos mais um mandato à frente da diretoria do 
Sindilav. Foram quatro anos de muito trabalho, muita luta e 
várias conquistas para a categoria de empresas de lavande-
ria, além de intensas atividades políticas, ocasião em que 
pleiteamos e combatemos diversos temas de grande inte-
resse para o setor. Agradecemos aos diretores, pois foram 
extremamente dedicados e competentes. Sem eles, nossa 
gestão não teria êxito, pois o espírito de equipe que norteou 
nossos trabalhos foi preponderante para o sucesso alcança-
do. Agradeço, especialmente, à diretoria executiva: Edson 
Di Nardi, Rui Sérgio Torres e Alaor Chiodin, pela brilhante e 
constante colaboração. Contudo, aumentou a nossa respon-
sabilidade, pois fomos reeleitos para mais uma gestão, até 
janeiro de 2022. E, acompanhando novos tempos, ampliamos 
a diretoria, no sentido de mantê-la atualizada com novos 
diretores das empresas multinacionais, que não tinham 
assento em nossa diretoria. É importante ressaltar a noto-
riedade que atualmente o Sindilav desfruta, junto aos pode-
res constituídos, e o respeito à categoria dos empresários 
do nosso setor. Hoje, lavanderia é um grande segmento 
empresarial, gerando milhares de empregos e contribuin-
do com considerável parcela de recolhimento de impostos. 
Essa postura continua sendo por nós sustentada, procuran-
do manter o sindicato forte e atuante, com condições de 
conquistar melhorias para a categoria que representa.

Dentre os ideais traçados para o Sindilav, nos próximos 
quatro anos, estão o incentivo à melhoria técnica e o fortale-
cimento econômico do setor, além da promoção ao aumento 
da utilização dos serviços de lavanderia, reforçando, junto ao 
consumidor final, a percepção de que as lavanderias podem 
ajudá-lo, de maneira prática e econômica. Aos empresários 
de lavanderia, nossos parceiros, que nos ajudam a cumprir 
a nossa missão, prometemos o mesmo espírito de luta, de 
maneira a conseguirmos muito mais para a categoria. A eles 
lembro, no entanto, que pagar as contribuições também é 
muito importante, pois é a única fonte de custeio das enti-
dades sindicais. Sua destinação objetiva o fortalecimento da 
categoria, financiando atividades diversas, estratégias de 
pleitos junto aos órgãos públicos, além de assessorias que 
disponibilizamos a todos os filiados e associados. Com certe-
za, juntos conseguiremos muito mais.

EDITORIAL

Missão cumprida 
e novo desafio

José Carlos Larocca
Presidente do Sindilav

José Carlos  
Larocca participa  
do 1º Congresso 
Codecon
Evento teve como objetivo discutir os principais 
temas tributários da atualidade.

Márcio Olívio (presidente do Codecon), Valdete Marinheiro 
e José Carlos Larocca	

Diversos tributaristas, contadores, autoridades públicas e 

acadêmicos estiveram reunidos na sede da Federação do Comér-

cio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (Feco-

mercioSP), no dia 6 de dezembro. Na ocasião, o Conselho Estadual 

de Defesa do Contribuinte (Codecon-SP) realizou o 1º Congresso 

Codecon, para discutir o Sistema Tributário Nacional e as ativida-

des do órgão.

O presidente do Sindilav, José Carlos Larocca, esteve presen-

te ao evento. Outra representante do sindicato foi a assessora 

jurídica tributária da entidade, Valdete Marinheiro, que também 

é conselheira do Codecon. Ela moderou o primeiro painel do 

congresso, que tratou da importância do Codecon para a defesa 

do contribuinte.

Outros temas abordados no evento foram a Guerra Fiscal  

(Lei Complementar 160/17); a Substituição Tributária; os reflexos 

da Lei 16.498/17 no Tribunal de Impostos e Taxas (TIT) no Estado 

de São Paulo; Reforma Tributária e o Programa de Estímulo aos 

Conformes Tributários do governo do Estado de São Paulo.
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FecomercioSP sedia assinatura do termo  
de cooperação de rotinas trabalhistas
Documento é resultado de uma parceria entre a entidade, o MTE e o MDIC; 
encontro também celebrou o lançamento de uma cartilha para o setor produtivo.

À esquerda: José Carlos Larocca e Helton Yomura. À direita: Marcos Pereira e Larocca

No dia 15 de dezembro de 2017, a Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP) rece-

beu a sexta reunião ordinária do Conselho de Emprego e Relações 

do Trabalho. O encontro celebrou a assinatura do termo de coope-

ração técnica de rotinas trabalhistas, resultado de uma parceria 

entre a FecomercioSP, o Ministério da Indústria, Comércio Exterior  

e Serviços (MDIC) e o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

A parceria entre as instituições objetiva elaborar uma série de 

publicações relacionadas às mudanças no mercado profissional, 

com esclarecimentos sobre cada uma das principais alterações e 

conteúdos relevantes na esfera trabalhista. A primeira publicação  

é a cartilha: “Contratos: o que o empregador deve saber”.

O secretário-executivo do Ministério do Trabalho, Helton Yomura, 

parabenizou à FecomercioSP pela iniciativa e destacou o apoio do 

MTE na intenção de tornar o material cada vez mais claro. “O conteú-

do é importante sobretudo para os empresários de micro e pequenos 

negócios, que, por vezes, não têm a estrutura necessária para ter 

clareza sobre uma mudança com tantas novidades, como a reforma 

trabalhista”, ressaltou.

“Nós, do Ministério do Trabalho, depositamos muita esperança 

em 2018, não só na reforma trabalhista, mas também no eSocial. 

As empresas terão de fazer um exercício de autoconhecimento 

para se estabelecerem dentro dos novos paradigmas”, comple-

mentou. Ainda segundo o secretário-executivo, o Ministério do 

Trabalho tem se esforçado não somente nas ações da reforma, 

mas também em gestão. Ele espera que em 2018 tenhamos menos 

saques no seguro-desemprego, não só pela queda das fraudes, 

mas porque teremos cada vez mais pessoas empregadas.

O então ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, 

Marcos Pereira, também esteve presente ao evento para a assina-

tura do termo de cooperação. Segundo ele, em 2017, todo o esforço 

empreendido no debate da legislação trabalhista permitiu que o 

MDIC percebesse uma lacuna entre o que o governo exige e o que 

os empresários podem realizar, o que gera ações de esclarecimento.

Para o então ministro, a legislação trabalhista atual dá mais 

segurança, flexibilidade e previsibilidade para todos. “Sabemos que 

o setor terciário tem mostrado crescente relevância na economia 

brasileira. Assim, essa iniciativa lançada hoje se insere no âmbito 

das ações do MDIC e do Ministério do Trabalho, para melhorar o 

ambiente de negócios. Precisamos muito melhorar a competitivida-

de, pois quem gera emprego é o setor produtivo”, concluiu.

José Carlos Larocca, presidente do Sindilav e diretor da  

FecomercioSP, também esteve presente à reunião. Juntamente 

com Ivo Dall’Acqua Júnior e Rubens Medrano — vice-presidentes da  

FecomercioSP —, ele reforçou a intenção da entidade em continuar 

a ser palco da elaboração de cartilhas como a “Contratos: o que o 

empregador deve saber”.
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Sindilav implanta 
política anticorrupção 
na entidade
Medidas foram aprovadas pela diretoria em 2017, 
em reunião ordinária.

Com o objetivo de assegurar que os colaboradores da instituição 

observem os requisitos da Lei Brasileira Anticorrupção (Lei Fede-

ral nº 12.846/2013), que dispõe sobre a responsabilização objetiva 

administrativa e civil de pessoas físicas e jurídicas pela prática 

de atos contra a administração pública, nacional ou estrangeira, 

o Sindilav implantou uma política anticorrupção na entidade. O 

documento foi aprovado pela diretoria em reunião ordinária, reali-

zada no ano passado.

As diretrizes da política têm o intuito de garantir que, durante 

a condução das atividades do sindicato, sejam adotados os mais 

elevados padrões de integridade, legalidade e transparência.

A política implantada abrange todos os colaboradores do Sindi-

lav, sejam pessoas físicas ou jurídicas, com ou sem fi ns lucrativos, 

tais como: associações, fornecedores, subcontratados, despachan-

tes, consultores, prestadores de serviços, entre outros. O cumpri-

mento dessa política é vital para o Sindilav manter sua reputação 

em suas atividades, razão pela qual não há qualquer tolerância 

em relação a subornos e outros atos de corrupção, praticados por 

quem quer que seja.

O conceito da política anticorrupção do Sindilav diz respeito a 

nunca oferecer ou prometer qualquer coisa de valor, ou pagamento 

de facilitação, a nenhum agente público, para receber em troca um 

favorecimento. Nunca permitir, também, que uma terceira pessoa 

ofereça qualquer coisa de valor a um agente público, para obter 

favorecimento. 

Nenhum funcionário, ou prestador de serviços ao Sindilav, pode 

se esquivar dessas proibições, pela prática de utilizar um agente ou 

um terceiro, para fazer pagamento a um agente público.

Os funcionários e outros colaboradores da entidade devem estar 

atentos para sinais de alerta, que podem indicar que vantagens 

ou pagamentos indevidos possam ocorrer. Os sinais de alerta não 

são, necessariamente, provas de corrupção, nem desqualifi cam, 

automaticamente, colaboradores que representam a entidade; 

entretanto, levantam suspeitas que devem ser apuradas até que 

esteja certo de que esses sinais não indiquem uma real infração 

às leis anticorrupção e à própria política da instituição. Qualquer 

transação que viole as leis contra o pagamento de propina deve 

ser reportada prontamente ao presidente do Sindilav, mesmo que 

anonimamente, pelo endereço: presidente@sindilav.com.br.

Todas as denúncias serão tratadas de forma confi dencial e 

só serão usadas com o intuito de verifi car a alegação específi ca 

descrita na acusação.

No mês de outubro de 2017, o Sindilav contratou o escritório 

Duarte & Tonetti Advogados Associados, para a prestação de servi-

ços jurídicos de consultoria, assessoria e contencioso, relacionados 

à área do Direito do Trabalho. O contrato foi feito para substituir 

o antigo escritório, Arruda Pinto Advogados, que não presta mais 

assessoria para o Sindilav. Para conhecer mais sobre o novo escri-

tório, acesse: www.dtadvogados.com.br
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Nova diretoria para o quadriênio 2018-2022
Eleições ocorreram no dia 27 de novembro de 2017.

Diretoria do Sindilav

Em assembleia geral realizada para a escolha da nova diretoria 

do sindicato, José Carlos Larocca foi reeleito para a presidência do 

Sindilav. A eleição ocorreu no dia 27 de novembro de 2017, com os 

membros da diretoria eleita tomando posse em 24 de janeiro. O novo 

mandato será de 24 de janeiro de 2018 a 23 de janeiro de 2022.

Durante a cerimônia de posse, o presidente agradeceu a confian-

ça nele depositada pelos associados que o reelegeram, bem como 

a colaboração de seus diretores. Larocca ratificou sua determina-

ção em continuar, com bastante empenho, o trabalho que há muito 

vem desenvolvendo. Segundo o presidente do Sindilav, sua diretoria 

continuará implementando diversas ações para atender às expecta-

tivas dos empresários do setor, objetivando maior desenvolvimento 

e fortalecimento da categoria econômica de lavanderias. 

Ainda de acordo com Larocca, o Sindilav seguirá participando 

de maneira efetiva e constante de todos os assuntos que envolvam 

o segmento de lavanderias, demonstrando o interesse do setor e 

suas necessidades em tudo o que é importante. Ele salientou que 

essas ações tornaram o sindicato uma entidade exemplar na defesa 

das prerrogativas dos empresários de lavanderia.

Ao final, todos os diretores eleitos, efetivos e suplentes, aplau-

diram a palavra do presidente José Carlos Larocca, em sinal de 

concordância e solidariedade com os objetivos externados pelo 

mesmo. Além disso, manifestaram solenemente o compromisso 

de respeitar, no exercício do mandato, a Constituição Federal e o 

Estatuto do sindicato. Confira os integrantes da diretoria eleita para  

o quadriênio 2018-2022:

PRESIDENTE

VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO

2º VICE-PRESIDENTE

DIRETOR ADMINISTRATIVO

DIRETOR DE RELAÇÕES SINDICAIS

DIRETOR DO SEGMENTO HOSPITALAR

DIRETOR DO SEGMENTO INDUSTRIAL

DIRETORES SUPLENTES 

CONSELHO FISCAL 

CONSELHO FISCAL SUPLENTE

DELEGADOS REPRESENTANTES  
JUNTO À FECOMERCIOSP

DELEGADOS SUPLENTES REPRESENTANTES  
JUNTO À FECOMERCIOSP

José Carlos Larocca (Elite Especialista em Limpeza de Tapetes e Estofados Ltda.)

Edson Di Nardi (Magnus Lavanderia Industrial Ltda.)

Emerson Matos de Queiroz (Atmosfera Gestão e Higienização de Têxteis S.A.)

Rui Sergio Torres (Lavsec Lavanderia Ltda.)

Alaor Chiodin (Lavanderia Wash Ltda.) 

Antonio Carlos Penha Affonso (Maxlav Lavanderia Especializada S.A.) 

Alexandre Gonçalves (Alsco Toalheiro Brasil Ltda.) 

Roberto Longhi (Lavanderia Industrial São Bernardo Eireli) e  
Sara Gonçalves Lemos de Souza (Lavanderia Dakavili Ltda.) 

Arnaldo Arenzano (Tinturaria Terlizzi Ltda.), Antonio Olímpio Sarti (Tinturaria Paulista  
de Tapetes Ltda.) e Alexandre Miguez Amil (Clara Serviços de Lavanderia Ltda.)

Caio Cordeiro Próspero (Lavanderia e Tinturaria Sol e Sabão Ltda.)

José Carlos Larocca 
Edson Di Nardi

Arnaldo Arenzano 
Antonio Sarti
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Levantamento levou em consideração os balanços e relatórios de índices do período analisado.

Sindilav realiza auditoria referente à sua posição 
patrimonial e financeira em 2015 e 2016

Em novembro de 2017, o Sindilav recebeu o resultado da audito-

ria solicitada pela entidade, que diz respeito à sua posição patri-

monial e financeira nos anos de 2015 e 2016. Foram apresentadas 

as análises do Balanço Sintético de 2015, Balanço Sintético de 2016, 

Comparativo Demonstrativo de Resultados (análises horizontal  

e vertical) e Índices de Orientação. 

Com relação à análise horizontal, referente às receitas, o ano 

de 2016 apresentou um desempenho favorável de 6,22% em 

comparação ao ano de 2015, por conta das contribuições sindical 

e assistencial. Também impactaram positivamente as receitas não 

operacionais, que avançaram em 13,47% por conta das aplicações 

financeiras. De todo modo, com relação à receita total – no que 

diz respeito ao seu crescimento real –, pode-se afirmar que ficou 

anulada por conta do INPC acumulado de dezembro de 2016, que 

apontou para 6,58%.

Sobre as despesas, o documento apontou que, no ano de 2016, 

elas cresceram somente 2,62%, desempenho obtido por meio da 

redução significativa das despesas financeiras administrativas. 

Tomando-se a base do INPC, que variou 6,58%, o controle das 

despesas foi bem-sucedido.

Tendo havido uma melhora nas receitas e um bom controle das 

despesas, o resultado consequente é uma melhora percentual de 

+16,25%, resultando no valor de R$93.823,32.

A análise dos índices vertical mostrou que, com relação às 

receitas, a maior delas advém da contribuição assistencial.  

No exercício de 2016, ela recuou percentualmente em relação ao 

total das receitas. Contudo, com o aumento das receitas de aplica-

ções financeiras, as receitas totais também aumentaram conforme 

análise acima. Com relação às despesas, o bom controle das admi-

nistrativas e financeiras fez com que o resultado fosse excelente. 

Não houve aumento percentual referente às receitas totais e, ao 

contrário, houve uma redução em relação ao período de 2015.

Os índices de orientação mostraram, com relação à análise da 

liquidez, que o Sindilav tem uma situação extremamente confor-

tável. Isso porque, conforme indica esse índice, para cada R$1,00 

de dívida, temos R$138,02 de disponibilidades no ano de 2015.  

Já em 2016, o conforto é ainda maior, pois para cada R$1,00 de 

dívida, temos R$143,69 de disponibilidades.

O documento é finalizado com a informação de que as demons-

trações contábeis analisadas representam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financei-

ra do Sindilav em 31 de dezembro de 2015 e de 2016, o resultado 

de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as 

origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios 

findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adota-

das no Brasil. Foi analisada, também, a documentação de caixa do 

período de janeiro a julho de 2017, e nenhuma anormalidade rele-

vante foi constatada. 

Sindilav indica
Neste livro, Reichheld apresenta e explica detalhes sobre a 

ferramenta NPS (Net Promoter Score), mostrando sua eficácia para 

o crescimento das organizações que a utilizam. O livro também 

mostra a vantagem em mensurar as atitudes dos clientes e apre-

senta cases de sucesso com líderes que utilizaram essa ferramenta 

de mensuração e obtiveram sucesso. A pergunta definitiva: “você 

indicaria nossa empresa para outras pessoas? ” é base fundamen-

tal para analisar a qualidade do atendimento da sua empresa.

E você, recomenda algum livro que considera essencial para 

gestão dos negócios em lavanderia? Envie sugestões por e-mail 

para: sindilav@sindilav.com.br, com o assunto “Indicação de Livro 

para o Sindilav Notícias”. 

Quem sabe publicamos sua sugestão por aqui?

A PERGUNTA DEFINITIVA 2.0

AUTOR: Fred Reichheld

EDITORA: Elsevier
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Larocca representa 
a FecomercioSP 
junto à Caixa 
Econômica Federal
As negociações ocorreram em Brasília.

José Carlos Larocca, acompanhado de outros diretores da FecomercioSP, 
em audiência com representantes da Caixa Econômica Federal

O presidente do Sindilav, José Carlos Larocca, representou a 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 

São Paulo (FecomercioSP) em dezembro do ano passado, numa 

audiência em Brasília com o vice-presidente da Caixa Econômica 

Federal, José Eirado. Na ocasião, Larocca estava acompanhado de 

outros diretores da FecomercioSP e da assessoria da entidade.

A audiência foi intermediada pelo deputado federal Valter 

Ioshi. O tema foi a continuidade da emissão das guias da contri-

buição sindical urbana por parte das entidades sindicais, sem 

registro e sem a informação do valor exato no código de barras, 

para pagamento, até o ajuste tecnológico da Caixa Econômica 

Federal para o procedimento de registro total de guias.

Na prática, a emissão de boleto não registrado e código de 

barras zerado, por parte das entidades sindicais, fará com que as 

contribuições sindicais não registradas possam ser aceitas pela 

rede bancária até o dia 22 de setembro de 2018. 

O Sindilav – por meio de seu presidente, José Carlos Larocca, 

e outros representantes da diretoria do sindicato – continua 

atento e sempre buscando por medidas que possam benefi ciar a 

todos os empreendedores do Estado de São Paulo, principalmente 

os empresários do segmento de lavanderias.

Pesquisa foi realizada pelo Sebrae-SP e indica 
maior poder de compra da população, resultado 
da queda da infl ação no ano passado.

Faturamento de MPEs 
do Estado de São 
Paulo aumenta 2,2% 
em novembro

Os micro e pequenos empresários do Estado de São Paulo têm 

bons motivos para se manterem otimistas em 2018. Segundo a 

pesquisa Indicadores, realizada pelo Sebrae-SP, o faturamento 

das MPEs do estado aumentou 2,2% em novembro do ano passa-

do, na comparação com o mesmo mês de 2016.

Esse foi o nono mês seguido em que houve aumento na recei-

ta real das MPEs, em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Se pegarmos como referência os meses de janeiro a novembro 

de 2017, o crescimento da receita é de 5,6%, em comparação ao 

mesmo período de 2016. No total, a receita das MPEs paulistas foi 

de R$53,2 bilhões em novembro de 2017. A pesquisa também abor-

dou o desempenho das micro e pequenas empresas por setores: 

o comércio fi cou com o melhor resultado, com alta, em novem-

bro, de 8,1% em comparação com o mesmo período de 2016; já a 

indústria, cresceu 2,2% no faturamento real. Contudo, o setor de 

serviços apresentou queda de 3,8%.

Quando analisadas as regiões do estado em que houve eleva-

ção, as MPEs do Grande ABC faturaram mais em novembro de 2017, 

em comparação com 2016: 7,3%. As micro e pequenas empresas 

do interior vêm na sequência, com alta de 3,5% na receita real, 

e logo depois as da capital, com 2,7%. Já as MPEs da região 

metropolitana, tiveram um crescimento de 0,9%.

Durante a pesquisa, foram entrevistados 1,7 mil proprietários 

de MPEs e 1 mil MEIs do Estado de São Paulo. 

Fonte: https://goo.gl/hfGeFj
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Agenda de cursos Sindilav para 2018
Programação tem início em 27 de fevereiro.

Com o intuito de manter as lavanderias fi liadas sempre atualizadas e capacitadas para o trabalho, e atendendo às normas editadas pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), o Sindilav segue com sua agenda de cursos para 2018. Em 2017, foram dezenas de cursos ministrados 

durante o ano, com ótima participação de profi ssionais das empresas de lavanderia.

Para 2018, os cursos promovidos pelo Sindilav, bem como os materiais didáticos utilizados nas capacitações, continuam gratuitos para as 

lavanderias fi liadas e associadas que se encontram em dia com o pagamento das contribuições. Lembrando que a participação dos interessa-

dos deve ser solicitada pelo e-mail: dominique@sindilav.com.br. Confi ra a agenda de cursos do Sindilav para o ano de 2018:

27/FEV Workshop Intensivo de Gestão Empreendedora

28/MAR Workshop de Finanças

24/ABR Workshop de Marketing 

26/ABR Prevenção e Combate a Incêndio

10/MAI Saúde e Segurança no Trabalho

23/MAI Workshop de Gestão de Pessoas e Equipes

20/JUN Workshop de Produtividade e Qualidade 

19/JUL Treinamento para Manipulação Segura do Percloroetileno

16/AGO Primeiros Socorros 

04/OUT Designado da CIPA
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